
r Classe média foge para 
os limites de Salvador 

A cidade está completando 
443 anos e com seus dois milhões 
de habitantes já apresenta uma 
gama de problemas. como trânsito 
congestionado, falta de sanea­
mento básico em vários bairros e 
proliferação de favelas. A qualida­
de de vida começa a cair e os que 
podem procuram outras formas de 
conviver com Salvador. É o caso 
de várias famílias de classe média 
que hoje habitam os condomínios 
de Villas do Atl~ntico, lnterlagos 
e Encontro das Aguas. 

São verdadeiras "Ilhas de sos­
sego", que hoje abrigam milhares 
de pessoas e que contam com to· 
da uma Infra-estrutura de super­
mercados. escolas, médicos e fá­
cil acesso a Salvador. 

Duas outras ilhas estão sendo 
construidas, o Barramares, pela 
Encol, com centenas de unidades, 
e a Vilas Castanheiras, pela Cor­
rea Ribeiro, ambas dotadas de in-

fra-estrutura. Outras virão, inclu­
sive aglomerados comerciais co­
mo é o caso do loteamento Varan­
das Tropicais, da Canadá, com a 
maioria de seus lotes comerciali• 
zados. 

O empresário Armando Correa 
Ribeiro entende que esta busca da 
classe média é um fenômeno qul? 
se verifica em todo o mundo. E 
comum, nas grandes metrópoles 
da Europa e dos Estados Unidos, 
que as famílias de classe média 
residam nos arredores dessas ci­
dades , onde encontram maior 
tranqüilidade para viver e desfru­
tam de uma melhor qualidade de 
vida. 

Diz, ainda, que a tendência é 
o surgimento de condomínios e lo· 
teamentos dotados de infra-estru­
tura, onde as pessoas vão cons· 
!ruindo as suas moradias. Outro 
fator verificado é que os custos 
destes terrenos e moradias são 

mais acessíveis do que comprar 
um apartamento num bairro mais 
sofisticado, como Graça e ltaigara, 
dentre outros. 

No Loteamento Vilas das Cas• 
tanhelras um metro quadrado cus­
ta 3 UPFs. enquanto que um ")etro 
quadrado no Caminho das Arvo• 
res é três ou quatro vezes mais. 
São esses fatores que estão mod•· 
ficando o comportamento de faml• 
lias da classe média, especial· 
mente aquelas em que os pais e 
mães não têm um horáno muito 
rlg,do de chegar ao trabalho. São 
na sua maioria profiss anais libe· 
rais, pequenos e médios empre· 
sários ou mesmo aposentados, 
que assim podem conviver com a 
metrópole sem sofrer de seus ma­
lefícios. 

O superintendente da Encol, 
Eider Andrade, acredita que o su­
cesso de Barramares está ligado 
a esta nova forma de viver nas 
grandes cidades. 
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